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Resumo

A mudança da pirâmide etária brasileira, com o aumento da população idosa, é um aspecto que 
se evidencia ao longo dos anos. A Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI) pode ser um 
equipamento social como possível alternativa para o cuidado de algumas pessoas que envelhecem. Neste 
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contexto, pode-se encontrar na formação de grupos, o fortalecimento do sujeito frente às adversidades 
em prol de uma melhor qualidade de vida, a qual pode se dar por meio da realização de atividades à 
promoção da saúde. Este trabalho tem o objetivo de descrever aspectos relativos às atividades em grupo 
de idosos de uma ILPI do sul do país. Foram realizadas atividades semanais com 20 idosos residentes 
na ILPI, totalizando 12 encontros. Pode-se observar predomínio do sexo masculino. As ações foram 
realizadas por meio de rodas de conversa, cantigas e confecção de materiais em conjunto, sendo parte 
das ações com enfoque ao aspecto lúdico. Buscou-se realizar a estimulação cognitiva, da comunicação, 
expressividade e do convívio social. Ao longo dos encontros observou-se crescente motivação dos 
residentes no envolvimento do que era proposto, bem como a aproximação dos profissionais da ILPI 
com as condutoras das atividades. A atuação fonoaudiológica se deu ao ampliar o olhar além do aspecto 
técnico, mas voltado à promoção da saúde do idoso. 

Palavras-chave: Envelhecimento; Relações interpessoais; Promoção da saúde; Estrutura de 
grupo; Fonoaudiologia

Abstract

The change of the Brazilian age pyramid, with the increase of the elderly population, is an aspect 
that is evident over the years. The Long Stay Institution for the Elderly (LSIE) can be a social structure 
as a possible alternative for the care of some old aging people. In this context, it can be found in the 
group formation, the strengthening of the subject in face of adversities in favor of a better quality of life 
that can be possible by carrying out activities to promote health. This paper aims to describe aspects 
related to the aged group activities in a LSIE located in the south of the country. Weekly activities were 
carried out with 20 LSIE residents, totaling 12 meetings. It was possible to observe a predominance of 
the male gender. The actions were performed by the execution of activities like conversation groups, 
songs and elaboration of handmade products together, being the most part of those activities focused in 
the playful aspect. It was attempted performing the cognitive stimulation, communication, expressivity 
and social interaction as well. Throughout the meetings, there was a growing motivation of the residents 
in the involvement of what was proposed, as well as the approximation of the LSIE professionals with 
the activities conductors. The speech-language pathology took place by widening the look beyond the 
technical aspect, but facing the elderly health promotion.

Keywords: Aging; Health promotion; Interpersonal relations; Group structure; Speech, Language 
and Hearing Sciences

Resumen

El cambio de la pirámide etaria brasileña, con el aumento de la población anciana, es un aspecto 
que se evidencia a lo largo de los años. La Institución de Larga Permanencia para Ancianos (ILPA), 
puede ser un equipo social como posible alternativa para el cuidado de algunas personas que envejecen. 
En este contexto, se puede encontrar en la formación de grupos, el fortalecimiento del sujeto frente a 
las adversidades en favor de una mejor calidad de vida que puede darse por medio de la realización de 
actividades a la promoción de la salud. Este articulo tiene por objetivo describir aspectos relativos a las 
actividades en grupo de ancianos de una ILPA del sur del país. Fueran realizadas atividades semanales 
con 20 ancianos residentes en la ILPA, con um total de 12 encuentros. Fue posible observar el predominio 
del sexo masculino. Las acciones fueron realizadas por medio de ruedas de conversa, canciones y 
confección de materiales en conjunto, siendo parte de las acciones con enfoque al aspecto lúdico. Se 
buscó realizar la estimulación cognitiva, de la comunicación, expresividad y del convivio social. A lo 
largo de los encuentros se observó una creciente motivación de los residentes en la participación de lo 
propuesto, así como la aproximación de los profesionales de la ILPA con las conductas de las actividades. 
La actuación fonoaudiológica se dio al ampliar la mirada más allá del aspecto técnico, pero orientado a 
la promoción de la salud del anciano.

Palabras clave: Envejecimiento;  Promoción de la salud; Relaciones interpersonales; Estructura 
de grupo; Fonoaudiología
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lidar e tomar decisões pessoais; já independência 
está relacionada ao fato do indivíduo ser capaz de 
realizar funções relacionadas à vida diária. Ainda 
segundo a OMS, o processo de envelhecimento 
deve ser constituído dentro de um contexto de en-
velhecimento ativo, no qual haja interdependência 
e solidariedade entre as gerações, ou seja, uma via 
de mão-dupla, com indivíduos jovens e velhos. 
Afinal, a qualidade de vida que um indivíduo terá 
quando idoso depende não apenas dos contratem-
pos e oportunidades que vivenciou durante a vida, 
mas principalmente como as gerações posteriores 
irão proporcionar ajuda e apoio mútuos, quando 
necessário.

Alguns autores acreditam que a chegada e a 
adaptação do idoso nas ILPI’s é uma mescla de 
sentimentos como estranheza, solidão, confor-
mismo e o abandono. Tal aspecto pode incidir 
na construção do ideário de uma pessoa que foi 
privado de seus projetos por se encontrar afastado 
da família, da casa, dos amigos, das relações, da 
sua história de vida8. 

O idoso institucionalizado pode apresentar 
inúmeras perdas como seu círculo social, o contato 
direto com a família, seus hábitos diários, sua mora-
dia, seus bens materiais e sua independência, o que 
explica a grande incidência de estados depressivos, 
sentimentos de solidão e limitações das possibili-
dades de uma vida ativa9. Sob este panorama, as 
ILPI’s se constituem como um desafio, dado que ao 
mesmo tempo em que propiciam o cuidado, podem 
gerar a sensação (ou a certeza) do distanciamento 
do residente e seu familiar. Entretanto, estar junto 
à família nem sempre significa ao idoso, proteção, 
pois a negligência e os maus-tratos físicos, psicoló-
gicos, emocionais e morais cometidos por algumas 
famílias é uma realidade, cuja frequência tem sido 
demonstrada na sociedade atual10.

É por meio da inserção em um determinado 
grupo que este idoso terá oportunidades para se 
proteger, e até se diferenciar em prol de uma me-
lhor qualidade de vida11. A convivência em grupos 
gera a oportunidade de ampliação da consciência 
individual e social, proporcionando a formação de 
vínculos afetivos, bem-estar psicológico e, a partir 
dos momentos dialógicos, a divisão de angústias 
e experiências12. 

As ações em promoção de saúde e prevenção 
de doenças podem ser implementadas em ativida-
des grupais, podendo agir como agentes transfor-
madores, com potencial terapêutico, proporcio-

Introdução

A mudança na pirâmide demográfica brasileira 
é um processo crescente e irreversível dado que no 
ano de 2011, a população idosa era de 20,5 milhões, 
correspondendo a 10,8% da população total. Esse 
número tende a aumentar para 30,9 milhões em 
2020, ou seja, 14% da população total1.

Dessa forma, o Brasil enfrenta, com o rápido 
envelhecimento da população, um dos maiores 
desafios de sua história que evidencia a análise 
criteriosa das ações públicas a médio e longo prazo. 
O encolhimento da base e a expansão do topo da 
pirâmide populacional incidirão, por volta de 2050, 
em 66 milhões de brasileiros com mais de 60 anos, 
ou seja, mais do que o dobro registrado em 2017, 
24 milhões2. 

Dentre os equipamentos sociais existentes para 
dar subsídios a essa crescente população encon-
tram-se as Instituições de Longa Permanência para 
Idosos (ILPI), também conhecidas como serviços 
de acolhimento institucional, mantidas por órgãos 
governamentais ou não governamentais. Tais ins-
tituições visam proporcionar a atenção integral em 
caráter residencial com condições de liberdade e 
dignidade ao residente, tendo como público alvo 
os idosos, com ou sem suporte familiar, de forma 
gratuita ou mediante remuneração3. As ILPI’s se 
apresentam como uma das alternativas de cuidados 
não familiares às pessoas idosas tendo em vista que 
a Constituição Federal do Brasil de 1988 que de-
termina que “a família, a sociedade e o Estado têm 
o dever de amparar as pessoas idosas, assegurando 
sua participação na comunidade, defendendo sua 
dignidade, bem-estar e garantindo-lhes o direito 
à vida”4.

O funcionamento das ILPI’s também é regido e 
assegurado pelo Estatuto do Idoso o qual enfatiza o 
acesso aos serviços de saúde bem como as ações de 
promoção, proteção e recuperação da saúde além de 
medidas específicas que visam instituir condições 
para que seja promovida a autonomia e a inserção 
social da terceira idade5. São nessas instituições 
geriátricas que se pode promover a desconstrução 
de ambientes asilares com estigmas e preconcei-
tos, com a construção de um espaço privilegiado 
de desenvolvimento para os idosos, promotor de 
saúde e de autonomia6. 

Com relação à autonomia e independência dos 
idosos, a Organização Mundial da Saúde (OMS)7re-
fere que autonomia é a capacidade de controlar, 
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para que houvesse maior familiarização com o 
ambiente, bem como realizar o primeiro contato 
com os residentes, a fim de estabelecer rapport. 
Assim, pode-se vivenciar parte da rotina e horários 
previstos para atividades de vida diária, como o ba-
nho e alimentação. 

Além disso, pode-se realizar um diagnóstico 
situacional com os funcionários e responsáveis pela 
casa, sendo obtidas informações relevantes sobre os 
moradores, como o tempo em que estavam residin-
do na instituição, o motivo da institucionalização, o 
grau de escolaridade, a presença de doenças (como 
doenças degenerativas, por exemplo), dificuldades 
sensoriais, condição física e psíquica. Tais infor-
mações auxiliaram na condução das atividades e 
estabelecimento de vínculo com os idosos. 

Dentre os 35 idosos assistidos, 21 são do sexo 
masculino e 14 do feminino. A média etária dos 
moradores é de 77,7 anos, com idade mínima e 
máxima de 51 e 98 anos, respectivamente. 

A ILPI era contemplada por diferentes pro-
fissionais que prestam serviços tais como a en-
fermagem, a nutrição, a fisioterapia, a assistência 
social, os funcionários dos serviços gerais  e  os 
administrativos. 

As ações propostas com enfoque na promoção 
da saúde foram realizadas com a participação de 
aproximadamente 20 adultos e idosos, com preva-
lência do sexo masculino. Os participantes eram 
convidados pelos estudantes e docente, individual 
e previamente ao início das atividades, dessa 
forma, o número de pessoas em cada encontro 
oscilava. Pontua-se que, as atividades em grupo 
não contemplaram os idosos acamados devido à 
dificuldade na movimentação dos mesmos. No 
entanto, os estudantes realizavam visitas a esses 
idosos com propostas de atividades semelhantes 
àquelas desenvolvidas coletivamente. 

Os idosos institucionalizados mantinham uma 
convivência agradável com os demais residentes e 
com as pessoas que vivem fora da ILPI. O dado 
referente à convivência é capaz de refletir no for-
talecimento grupal do idoso em uma ILPI, indo de 
encontro ao isolamento e afastamento do convívio 
familiar, aspectos que podem ser um problema 
rotineiro do abrigamento, merecendo atenção e 
implementação de ações que objetivem a mudança 
desse quadro16,17.

As instituições passaram a acolher um número 
maior de idosos e, este aumento, deve-se a situações 
geradas por influência de fatores sociais, demo-

nando um espaço de fortalecimento de vínculos, 
sentimentos, troca de experiências, convivência 
e socialização frente à sensação de pertencimento 
ao grupo13. 

O grupo, portanto, não se caracteriza como 
um espaço de prescrições e nem como um local de 
modificações imediatas, mas proporciona a reflexão 
de diferentes atores sociais e suas experiências, 
gerando ressignificações por meio da convivência 
e apoio mútuo, dentro das limitações e possibilida-
des de cada participante14. Neste contexto tem-se 
a estimulação cognitiva com uma estratégia de 
preservar ou readquirir as funções comprometidas 
e favorecer os atos de vida cotidiana15.  

Haja vista o que se precede, o presente trabalho 
tem por objetivo relatar as atividades de promoção 
de saúde realizadas em uma Instituição de Longa 
Permanência para Idosos.

Apresentação do caso 

Trata-se de um relato de experiência a partir 
da realização de encontros em uma ILPI localiza-
da na região sul do Brasil. A ILPI em questão é 
uma instituição centenária, filantrópica e sem fins 
lucrativos que foi inicialmente constituída para 
dar suporte aos cidadãos em situação de rua da 
localidade e proximidades, desempenhando um 
papel significativo na sociedade. No decorrer dos 
anos foi configurando-se alcançando a proposta 
que traz atualmente, ao abrigar idosos. 

Os encontros foram desenvolvidos nas de-
pendências da ILPI, na sala de convivência, com 
duração média de 90 minutos cada, ocorrendo 
semanalmente, durante 12 semanas, no período 
matutino, no decorrer do primeiro semestre de 
2016, com a participação dos idosos residentes. 
O objetivo das ações se relacionava à promoção e 
manutenção da saúde e prevenção de doenças na 
linha de cuidado à saúde do idoso. As ações eram 
preferencialmente desenvolvidas em formato de 
roda, que contemplava os residentes bem como as 
pessoas condutoras, ou seja, estudantes e docente. 

A atuação da equipe fonoaudiológica foi viabi-
lizada diante o desenvolvimento de uma disciplina 
curricular em parceria com a ILPI. Os encontros 
contaram com a participação de dez estudantes 
do curso de fonoaudiologia acompanhados por 
uma professora fonoaudióloga. Em um primeiro 
momento a Instituição propiciou a oportunidade 
de realizar o conhecimento do espaço físico, 
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decorrentes de lugares e posições sociais, valores, 
gostos e crenças que cada indivíduo traz consigo19.

Em um segundo momento solicitou-se que 
contassem histórias de suas vidas, casos antigos e 
lendas conhecidas. Observou-se que os moradores 
demonstraram interesse e motivação ao iniciar ou 
manter diálogos entre si nos momentos em que os 
encontros aconteciam. Além disso, uma das estra-
tégias para dar continuidade nessa vivência foi a 
entrega de imagens de brincadeiras antigas fazendo 
com que o diálogo fosse estimulado no momento 
em que o participante revisitava seu passado. 

Nos demais momentos em que os encontros 
eram realizados, buscava-se realizar atividades que 
estimulassem a memória e comunicação dos idosos. 
As atividades eram voltadas à memória sensorial, 
música, confecções de calendário de datas festivas, 
cartas e bilhetes, além de jogos como um bingo so-
noro, adivinhas, e caixa de pandora. 

Durante as ações foi dado enfoque ao aspecto 
lúdico, que se mostrou, ao longo das atividades, 
uma estratégia motivacional fortalecendo os vín-
culos entre todos os participantes. Estudo realizado 
por meio de uma revisão sistemática apontou que 
os indivíduos com alteração cognitiva leve apre-
sentaram resultados positivos por meio do recurso 
lúdico, repercutindo nos aspectos social, intelectual 
e de autoestima15. 

A atuação fonoaudiológica teve o propósito de 
promover a saúde e bem-estar dos participantes, 
buscando a estimulação cognitiva, da comunicação, 
expressividade e do convívio social dos moradores 
da instituição. A promoção da saúde com enfoque 
nestes aspectos remete ao desenvolvimento social, 
pessoal e econômico, bem como manutenção da 
qualidade de vida. 

O estímulo cognitivo pode apresentar um efeito 
benéfico na melhora da função visuoespacial, bem 
como na melhora de sintomas depressivos e ansio-
sos. Dessa forma, os resultados podem repercutir no 
fortalecimento da inserção social e sentimento de 
cooperação mútua entre os idosos participantes20. 

Fato é que as ações foram pactuadas previa-
mente com a gestão da ILPI diante suas demandas 
e necessidades, promovendo uma via de mão dupla 
com a Universidade. A realização de práticas pauta-
das nas necessidades locais proporciona o reforço 
da ação comunitária e o diálogo entre as diversas 
formas do saber popular, tradicional e científico e 
seus atores sociais no cuidado e na saúde, indo ao 

gráficos e relacionados à saúde do sujeito. Neste 
processo de transição, extremamente delicado para 
o indivíduo, surge o aparecimento de mudanças 
inevitáveis, como o sentimento de perda, neces-
sidade de aceitar o desconhecido e abrir mão de 
uma trajetória de vida e do convívio com amigos 
e familiares8. 

Neste sentido, a experiência dos idosos que 
passam a residir em uma ILPI’s pode estar asso-
ciada à perda de autonomia, bem como de restrição 
a um espaço físico. Ainda, pode sugerir ideias 
opostas de desconstrução e construção, em que o 
idoso passa a estar inserido em um novo mundo, 
que, mesmo que o restrinja em determinados aspec-
tos, poderá possibilitá-lo de incorporar e resgatar, 
mesmo que parcialmente, sua condição digna de 
ser humano. Desta forma, o indivíduo instituciona-
lizado passa a atribuir sentimento ao local em que 
começa a residir, depositando nele expectativas, 
esperanças e acreditando no surgimento de novas 
possibilidades, além de passar a se reconhecer 
como pertencente àquele grupo18.

Delineamento dos encontros 
promotores de saúde

Neste contexto, durante o primeiro dia de 
atuação, a proposta vinculada à atividade acadê-
mica foi apresentada verbalmente aos idosos. Foi 
possível observar a prevalência dos moradores 
que permaneciam constantemente em silêncio, 
olhando para a televisão ou solitários. Além disso, 
foi observada pouca interação entre os residentes. 
Tais condições foram sendo modificadas ao longo 
dos encontros na ILPI e pode-se inferir que essa 
modificação foi mediante ao fator motivacional 
e à sensação de pertencimento ao grupo que os 
estudantes proporcionaram. 

No primeiro encontro foi proporcionado um 
momento de diálogo para que todos os interessados 
em participar se apresentassem ao relatar sua idade, 
naturalidade e alguma curiosidade ou informação 
sobre si, assim fortalecendo vínculos, e aumentando 
a interação entre os próprios residentes e deles com 
as pessoas condutoras da proposta.  Tais informa-
ções embasaram o planejamento das atividades e 
temáticas que seriam desenvolvidas. Cabe ressaltar 
que as atividades foram conduzidas a fim de con-
templar pessoas com baixa escolaridade, acuidade 
visual e auditiva. Nesse momento, buscou-se aten-
tar aos diferentes dizeres e à fala do sujeito, que são 
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caráter técnico, mas considerando a integralidade 
do sujeito, de maneira interdisciplinar e multipro-
fissional. É em atividades como essas que se pode 
realizar e vivenciar a promoção da saúde, favo-
recendo momentos de comunicação, integração, 
desenvolvimento social e melhor funcionamento 
cerebral dos indivíduos, tendo em vista a saúde 
integral e melhor qualidade de vida, em especial 
na situação de idosos institucionalizados.  
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